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PREÂMBULO

Este projecto de criação, traz originalidade e novidade pela sua forma : ele é, de facto, composto
para quarteto vocal e quarteto de guitarras, sobre textos de escritores portugueses e projecção de
vídeos de Jean-Marie Guérin.

Trata-se de uma formação única que faz referência a prácticas ancestrais, onde a voz era
acompanhada por instrumentos de cordas dedilhadas.

Desde os trovadores da idade média até os cantautores de hoje, a voz e a guitarra seguiram muitas
vezes caminhos comuns, quer na música erudita, quer na música popular.

O encontro de um quarteto de guitarras e de um quarteto vocal é uma formação inédita que vai
permitir aos compositores explorar uma rica paleta de timbres, de tessituras, de cores e de
ressonâncias inhabituais, guiadas pelo imaginário poético e a escrita virtuosa de diversos escritores
portugueses.

Encomenda de 10 obras,  a 10 compositores portugueses,
para  quarteto vocal (SATB), quarteto de guitarras e

Projecção de vídeos

Cada obra terá uma duração entre 6 a 8 minutos.

Sobre um texto de um escritor português à escolha do compositor, mas aproximando-se de uma
temática relativa à emigração.

Calendário :
Composição até final de 2015,
Ensaios em França e Portugal, Abril, Julho, Setembro e Outubro de 2016,
Estreia no “XIV Festival International Guitar'Essonne” em outubro de 2016.

No âmbito deste projecto serão realizados vários concertos em França e em Portugal.

Edição de um CD com a totalidade das obras.

Realização vídeo de Jean-Marie Guérin.

COMPOSITORES

António Pinho Vargas, Fernando Lapa, Carlos Marecos, Sérgio Azevedo, José Carlos Sousa,
Nuno Côrte-Real, Tiago de Sousa Derriça, Edward Luiz Ayres de Abreu, Daniel Davis,

Anne Victorino de Almeida

INTÉRPRETES

Grupo Vocal Olisipo e Paris Guitare Quartet



PARTENAIRES



FERNANDO C. LAPA

Nascido em Vila Real, em 1950.

É diplomado com o Curso Superior de Composição do Conservatório de
Música do Porto, na classe do prof. Cândido Lima.
A sua intensa participação na vida musical, desenvolvida em diferentes
vectores, tem-se concentrado prioritariamente na composição. Isso se
reflecte num catálogo que compreende mais de uma centena e meia de
obras, abrangendo praticamente todos os géneros: concerto, repertório
sinfónico e coral-sinfónico, ópera, música de câmara, instrumento solo,
bem como numerosas bandas sonoras para o cinema e o teatro, várias
vezes incluindo elementos da electoacústica.

A escrita vocal, sobre autores portugueses, tem ocupado um lugar de destaque na sua produção, quer se
trate de vozes solistas, quer de repertório coral “a capella” ou com o acompanhamento dos mais variados
instrumentos e formações, incluindo a orquestra.

Uma larga maioria das suas obras foi composta por encomenda ou convite de prestigiadas instituições,
festivais e intérpretes, aparecendo com regularidade nos programas dos mais variados solistas ou
formações. Particularmente empenhado na vida musical da cidade do Porto e do norte do país, aí tem
estreado um número significativo de obras. Não obstante, contam-se por várias dezenas, os intérpretes e
formações que têm apresentado a sua música nas mais variadas salas de todo o país e no estrangeiro
(Espanha, França, Alemanha, Bélgica, Polónia, Hungria, Finlândia, Macedónia, Egipto, Índia, Japão,
México, Brasil, Canadá, EUA). Diversas obras suas foram transmitidas pela R.D.P. e R.T.P., estando
também representado em mais de duas dezenas de gravações em C.D. Tem partituras editadas em Portugal
e na Alemanha.

Leccionou em diversas escolas, sendo professor de Análise e Técnicas de Composição no Conservatório de
Música do Porto, desde 1984 – escola pública onde desempenhou diversas outras funções, nomeadamente a
presidência do Conselho Pedagógico, da Assembleia de Escola e do Conselho Geral Transitório.
É professor de Composição e Orquestração na ESMAE (licenciatura e mestrado). Membro do júri de
prémios e concursos (Concurso de Órgão do Porto, Prémio de Composição “Claudio Carneyro”, Concurso
Internacional  de  Piano  “Vianna  da  Motta”,  Prémio  Helena  Sá  e  Costa,  entre  muitos  outros),  bem  como
director artístico de diversas gravações, participou em inúmeros colóquios e debates, tendo orientado
também variados cursos e seminários. Participou em equipas de programas do Ministério da Educação,
sendo o autor dos programas de Composição para as escolas profissionais de música.

Dirigiu diversos coros e formações instrumentais em inúmeros concertos, nomeadamente o Coro da Sé
Catedral do Porto e a Orquestra Artave. Dirigiu o Coro Académico da Universidade do Minho, desde a sua
fundação em 1989 até 2004, tendo realizado com esta formação mais de três centenas de actuações e
concertos, em Portugal e no estrangeiro, tanto “a capella” como com acompanhamento de piano ou órgão,
com quinteto de metais ou com orquestra.

Foi editor da secção de música da revista de artes “Ideias fixas”, tendo colaborações dispersas por diversas
revistas, jornais e estações de rádio, para além de inúmeras notas a programas de concerto ou CD.

Foi colaborador permanente do jornal “ Público” desde 1994 e 2006, tendo publicado cerca de três
centenas de textos de crítica musical.



ANTÓNIO PINHO VARGAS

Nasceu em Vila Nova de Gaia, em 1951.

Compositor, músico, ensaísta. Licenciatura em História, pela Faculdade
de Letras da Universidade do Porto, Curso Superior de Piano do
Conservatório do Porto e Mestrado de Composição do Conservaório de
Roterdão na Holanda. Professor de composição na Escola Superior de
Música de Lisboa desde 1991 e investigador do Centro de Estudos
Sociais da Universidade de Coimbra. Completou o seu doutoramento em
Sociologia da Cultura na Universidade de Coimbra em 2010.

Gravou 9 discos de jazz como pianista/compositor incluindo os dois CDs
duplos Solo (2008) e Solo II (2009) e Improvisações (2011) em piano solo. Foram já editados 6 discos
monográficos com algumas das suas obras. Compôs 4 óperas, 3 oratórias, 10 peças para orquestra, 8
obras para ensemble, 20 obras de câmara, 7 obras para solistas e música para 5 filmes tendo recebido em
dois deles prémios de melhor música de cinema em Portugal e no Brasil.

Podem destacar-se as óperas Édipo, Tragédia de Saber (1996) Os Dias Levantados (1998) e Outro Fim
(2008) os quartetos de cordas Monodia, quasi un Requiem (1993) e Movimentos do subsolo (2008), as
obras para orquestra Acting Out (1998), A Impaciência de Mahler (2000),Graffiti [just forms] (2006),
Six Portraits of Pain, para violoncelo solo e ensemble (2005) Um Discurso de Thomas Bernhard, para
narrador e orquestra (2007) Estudos e Interlúdios (2000) para 6 percussionistas, a Suite para violoncelo
solo (2008) a obra sinfónica Onze Cartas (2011) para orquestra, três narradores (pré-gravados) e
electrónica, Requiem (2012) para Coro e Orquestra encomenda da Fundação Calouste Gulbenkian e
Magnificat (2013) para Coro e Orquestra encomenda da Culturgest (2013) e ainda De Profundis (2014)
para Coro misto .

Publicou os livros Sobre Música: ensaios, textos e entrevistas (Afrontamento, 2002), Cinco
Conferências : especulações críticas sobre a História da Música do Século XX (Culturgest, 2008) o livro
Música e Poder : para uma sociologia da ausência da música portuguesa no contexto europeu. (CES/
Almedina, 2011).

Recebeu em 2012 o IX Prémio Universidade de Coimbra, pela sua contribuição para a música
contemporânea portuguesa, o Prémio José Afonso pelo disco Solo II e o prémio SPA Autores pela obra
Magnificat para coro e orquestra em 2014.

Foi  editado  em  finais  de  2014  o  CD  Naxos  com  as  obras Requiem e Judas pelo Coro e Orquestra
Gulbenkian dirigidos por Joana Carneiro e Fernando Eldoro.

www.antoniopinhovargas.com

http://www.antoniopinhovargas.com/


CARLOS MARECOS

Nasceu em Lisboa em 1963.

Nasceu em Lisboa em 1963. Licenciou-se em Composição na Escola
Superior de Música de Lisboa, onde estudou, entre outros, com Eurico
Carrapatoso, António Pinho Vargas e Christopher Bochmann.
Frequentou seminários dirigidos por Emmanuel Nunes, Gilbert Amy e
Louis Andriessen, entre outros.

Doutorado em Música pela Universidade de Aveiro, onde apresentou a
tese "Interação entre  estruturas intervalares e estruturas espectrais, na

música instrumental/vocal", sob a orientação de João Pedro Oliveira e Christopher Bochmann, como
bolseiro da Fundação para a Ciência e a Tecnologia.

Prémio Lopes Graça de Composição de 1999 com a obra "Canções Populares Portuguesas" para soprano e
piano e pelo segundo ano consecutivo ganhou o mesmo prémio na edição de 2000 com a obra "5
miniaturas para violoncelo solo".

É diretor musical do "Ensemble Portátil" com os quais tem desenvolvido um trabalho na área da música
contemporânea e na harmonização de música tradicional portuguesa.

Tem recebido encomendas de diversas entidades como a Culturgest, o Serviço Acarte da Fundação
Calouste Gulbenkian, a Expo 98 de Lisboa, OrquestrUtópica, Festival Internacional de Música do Estoril,
Cistermúsica - Festival de Música de Alcobaça, entre outras.

Tem colaborado com o teatro e a dança contemporânea, com os encenadores João Brites, Raul Atalaia,
Luís Miguel Cintra e Paulo Lages e as coreógrafas Madalena Victorino e Vera Mantero. Desde 2002
Marecos tem desenvolvido um trabalho regular com peças encenadas com uma equipa de artistas como a
soprano Margarida Marecos, o ator e encenador Paulo Lages, o ator Guilherme Filipe, o cenógrafo Acácio
de Carvalho e a figurinista Manuela Bronze.

A sua música tem sido apresentada em Portugal, Espanha, França, Inglaterra, Itália, Dinamarca, Brasil,
Colômbia e EUA.

Leciona atualmente na Escola Superior de Música de Lisboa onde coordena o Ramo de Composição e a
Licenciatura em Tecnologias da Música. Leciona também na Universidade de Évora.

http://www.mic.pt/cimcp/dispatcherwhere=0&what=2&site=ic&show=0&pessoa_id=213&lang=PT

http://www.mic.pt/cimcp/dispatcherwhere


SÉRGIO AZEVEDO

Nasceu em Coimbra, Portugal, em 1968.

Estudou  composição  na  Academia  de  Amadores  de  Música
(Lisboa)  com  o  compositor  Fernando  Lopes-Graça,  com  o  qual
continuará a trabalhar particularmente até à morte deste em 1994, e
terminou os estudos de composição na Escola Superior de Música
de Lisboa, com Christopher Bochmann (um discípulo da mítica
Nadia Boulanger) e Constança Capdeville, tendo obtido a
classificação mais elevada (20/20).
Em Julho de 2012 doutorou-se na Universidade do Minho (Instituto

da Educação) sob a orientação de Elisa Lessa e Christopher Bochmann com a tese “História de uma
Gaivota e do Gato que a ensinou a Voar: a criação de música para crianças como parte de uma ética
artística e social”.
Azevedo assistiu  a  vários  seminários  no  IRCAM e  outras  instituições,  e  trabalhou  com compositores
como Emmanuel Nunes (na Fundação Gulbenkian), Tristan Murail, Phillipe Manoury, Luca
Francesconi, Mary Finsterer, Jorge Peixinho, Louis Andriessen e Simon Bainbridge.

Como compositor, ganhou vários prêmios de composição, em Portugal e no estrangeiro (tais como o
Prémio das Nações Unidas, ou o Prémio Fernando Lopes-Graça, e suas obras têm sido tocadas e
encomendadas regularmente em vários países (Espanha, França, Reino Unido, Áustria, Alemanha,
Bulgária, Brasil, Colômbia, Canadá, E.U.A., Itália, etc) por prestigiados conjuntos, solistas e maestros
(Luca Pfaff, Pascal Roffé, Javier Viceiro, Jürgen Bruns, Nikolai Lalov, Brian Schembri, Fabian
Panisello, Bruno Belthoise, Aline Czerny, Lorraine Vaillancourt, Artur Pizarro, António Rosado,
Miguel Borges Coelho, Anne Kaasa, Marc Foster, Jose Ramon Encinar, Brian Schembri, Ronald Corp,
Galliard Ensemble, Proyecto Gerhard, Le Concert Impromptu, Remix Ensemble, Ensemble
Télémaque, Plural Ensemble, Nouvel Ensemble Moderne, Kammersymphonie Berlim, etc), estando
algumas delas disponíveis em CD.

Em 2011 foi distinguido com o importante "Prémio Autores" da Sociedade Portuguesa de Autores na
categoria de "Melhor trabalho de música erudita de 2010" com o seu Concerto para Piano e Orquestra.
Para  além  de  uma  vasta  quantidade  de  obras  de  concerto  em  todos  os  géneros,  do  concerto  à  ópera,
passando por obras de câmara e para solistas, Sérgio Azevedo trabalha frequentemente com escolas e
estudantes de música, compondo uma grande quantidade de peças didáticas, desde obras para piano
solo, para pequenos conjuntos e orquestras escolares, até peças para coros infantis, e das quais se
destacam mais de 100 canções, várias cantatas, contos musicais com orquestra, e ainda uma ópera.

É também um escritor prolífico sobre música, tendo publicado dois livros: "A Invenção dos
Sons"  (Caminho,  Lisboa  1999)  e  "Olga  Prats  -  Um  Piano  Singular"  (Bizâncio,  Lisboa  2007),  e
contribuído com artigos para muitas outras publicações, tais como "The New Grove Dictionary of
Music and Musicians" e autor de programas na RDP - Antena 2 desde 1993. Foi ainda membro do
CESEM, Centro de Estética Musical e Estudos entre 1993 e 2007. Colabora ainda com o Museu da
Música Portuguesa (Estoril) na edição das obras completas de Fernando Lopes-Graça, das quais é
revisor principal. Faz parte frequentemente de júris de concurso de composição e de instrumentos, tais
como o Prémio de Composição Fernando Lopes-Graça (6 edições, nacionais e internacionais), o
Concurso de Piano Florinda Santos (2 edições), o Prémio Internacional de Composição Machado e
Cerveira (2 edições), o Concurso Anatólio Falé (3 edições), o Concurso de Piano Olga Prats (Palmela),
ou o Prémio José Afonso (Câmara Municipal da Amadora) desde 2011, entre outros.

É desde 1993 professor na Escola Superior de Música de Lisboa.
A sua música é desde 2007 editada pela AVA - Edições Musicais

www.editions-ava.com

http://www.editions-ava.com/


NUNO CÔRTE-REAL

Nasceu em Lisboa no ano de 1971.

Estudou  música  com  Helena  Pimentel  (piano  e  solfejo),
Fernando Eldoro (música de câmara), Piñero Nagy (guitarra
clássica) e Carlos Fernandes (composição). Em 1995
concluiu o Curso Superior de Composição da Escola
Superior de Música de Lisboa, onde estudou com, Carlos
Caires, Roberto Perez, Christopher Bochmann, António
Pinho Vargas e António Sousa Dias (música electrónica).

Na Holanda  concluío o Curso de Composição do Conservatório de Roterdão com os professores Klaas
de Vries, Peter Yan Wagemans e Rene Uijlenhoet (música electrónica), em 2002.
Paralelamente  estudou  direcção  de  orquestra  com  os  maestros  Jurjen  Hempel  e  Jos  van  der  Sijde,  e
depois na Academia Nacional Superior de Orquestra, em Lisboa, tendo frequentado o Curso Superior
de Direcção de Orquestra com o Maestro Jean-Marc Burfin. Tem dirigido orquestras e agrupamentos
como a Orquestrutopica, Filarmonia das Beiras, Ensemble Darcos, Camerata du Rhône (França), Coro
de Câmara Lisboa Cantat, e compromissos futuros incluem a Orquestra do Norte.
Nuno Côrte-Real tem recebido inúmeras encomendas de instituições como a Fundação Calouste
Gulbenkian, Teatro Nacional de São Carlos, Casa da Música, Festival Internacional de Música de
Mafra,  Centro  Cultural  de  Belém,  Orchestrutopica,  Inatel-Teatro  da  Trindade,  Festival  de  Música  de
Caldas da Rainha, Festival de Música de Viana do Castelo, Centro Cultural de Belém, Drumming-
Grupo de Percussão, entre outras.
Tem efectuado um trabalho sistemático no tratamento da música tradicional portuguesa, tendo já vários
arranjos corais editados em CD, como também iniciou um ciclo de livros de arranjos para coro e várias
combinações de instrumentos, a que deu o título de Novíssimo Cancioneiro,  estando  já  concluído  o
Livro Primeiro.
Das estreias mais importantes destacam-se “7 Dances to the death of the harpist” na Kleine Zaal do
Concertgebouw em Amsterdam, Holanda, “5 pequenas músicas de mar” na Purcel Room em Londres,
Inglaterra, “Concerto Vedras” na St. Peter’s Episcopal Church em Nova York, Estados Unidos,
“Novíssimo Cancioneiro” em Reikiavik, Islândia, e em Portugal “Lua, canção de uma morte” na
Culturgest em Lisboa, e “Rock-homenagem a Ligeti” na Casa da Música no Porto.

Dos agrupamentos que têm tocado a sua música destacam-se Remix Ensemble, Orquestra Sinfónica
Portuguesa, Orquestra Metropolitana de Lisboa, Orquestra das Beiras, Orchestrutopica, Royal Scottish
Academy Brass, e solistas e maestros como Stefan Asbury, Kaasper de Roo, Cristoph Konig, Paul
Crossley, John Wallace, David Alan Miller, Mats Lidstrom, Paulo Lourenço e Cesário Costa.

A sua discografia inclui canções tradicionais portuguesas para coro misto nas editoras Portugal Som e
Numérica, “5 pequenas Músicas de Mar” para quinteto de metais na editora Deux-Elles, o bailado
“Andarilhos” na editora Numérica em co-produção com a Casa da Música, e “Largo Intimíssimo”
interpretado pelo Trio Mediterrain na editora austríaca Classic Concert Records.

Nuno Côrte-Real foi bolseiro do Centro Nacional de Cultura entre os anos de 1999 a 2001, e durante o
ano lectivo de 2004/2005 foi professor de composição na Escola Superior de Música e Artes do
Espectáculo do Porto. Em Março de 2006 foi convidado para realizar um seminário sobre a sua música
na Universidade de Cincinnati nos Estados Unidos da América. Foi durante o ano de 2005 compositor
residente da Orchestrutopica em Portugal.
É o fundador e director artístico do Ensemble Darcos, grupo que se dedica à interpretação de música
clássica e contemporânea, e com o qual tem estreado várias obras de câmara. No ano de 2003 foi-lhe
atribuída a medalha de Mérito Grau Prata da Câmara Municipal de Torres Vedras.

https://vimeo.com/ensembledarcosncortereal

https://vimeo.com/ensembledarcosncortereal


JOSÉ CARLOS SOUSA

José Carlos Almeida de Sousa nasceu em Viseu - Portugal, em 1972.
Iniciou os seus estudos musicais no Conservatório Regional de
Música Dr. Azeredo Perdigão, na sua cidade natal onde concluiu o
curso geral de composição em 1995. Em 1996 prossegue os seus
estudos na Universidade de Aveiro, onde concluiu a sua Licenciatura
em Composição, no ano de 2000.

Estudou Composição e Música Electrónica com Evgueni Zoudilkine,
João Pedro Oliveira e Isabel Soveral. Frequentou ainda vários

seminários de Composição e Música Electrónica orientados pelos compositores Jorge Antunes,
Alain Sève, Tomás Henriques, Flo Menezes, François Bayle e Emmanuel Nunes.

Em Junho de 2005 concluiu, na Universidade de Aveiro, um mestrado em Música com
especialização em Composição, subordinado ao tema O Timbre e suas Metamorfoses no Processo
Composicional da Música Electroacústica. Já leccionou na Universidade de Aveiro e no Instituto
Piaget em Viseu.

É conjuntamente com Paula Sobral organizador e director artístico do Concurso e Festival
Internacional de Guitarra Clássica de Sernancelhe, na sua 15ª edição. Desde 2008 que organiza e é
o Director Artístico do Festival de Música da Primavera de Viseu.

Em 1995 ganhou o primeiro prémio do 1º Concurso de Composição do conservatório onde
estudou, com a obra infantil para piano, Almofada. No Concurso de Composição Electroacústica
Música Viva 2000, foi agraciado com uma Menção Honrosa. Em Abril de 2001 foi premiado com
a sua obra Viagem no referido concurso, integrado na Porto 2001 Capital Europeia da Cultura.

A sua música tem sido tocada em várias cidades portuguesas e em vários festivais de música:
Festival Música Viva (Portugal), Primavera en La Habana (Cuba), Aveiro Síntese (Portugal), 33e
Festival International des Musiques et Créations Electroniques (Bourges – França), Concurso e
Festival Internacional de Guitarra (Sernancelhe – Portugal), 14th World Saxophone Congress
(Slovenia), Guitarmania – Festival Internacional de Guitarra Clássica (Almada – Portugal), Festival
de Guitarra de Palência (Espanha), Festival Dias de Musica Electroacústica (Seia – Portugal),
Síntese - Ciclo de Música Contemporânea da Guarda (Portugal), Festival Internacional de Guitarra
de Santo Tirso (Portugal), Festival de Música da Primavera de Viseu (Portugal), 8e Festival
International Guitar´Essonne – (Paris – França), Dias de Música Electroacústica no Santa Cruz Air
Race 2013 (Portugal).

Actualmente é professor de composição no Conservatório de Música de Viseu Dr. José de Azeredo
Perdigão, exercendo também o cargo de Director Pedagógico desta escola.



ANNE VICTORINO D’ALMEIDA

Nasceu a 15 de Dezembro de 1978 em Poissy (França).

Filha mais nova do compositor António Victorino d'Almeida
e de Sybil Harlé, cedo despertou a sua vontade de estudar
música, iniciando aos 4 anos de idade aulas de piano em
Viena da Áustria.

Aos 7 anos, já em Portugal, iniciou aulas de violino na Fun-
dação Musical dos Amigos das Crianças com Inês Barata, concluindo nessa mesma escola o 8º grau sob
orientação  de  Leonor  Prado  em  1997.  Nesse  ano,  ingressou  no  Conservatório  Regional  de  Rueil-
Malmaison (França) estudando na classe de Dominique Barbier. Regressou depois a Lisboa, sendo ad-
mitida na Academia Nacional Superior de Orquestra (ANSO) na classe de Ágnes Sárosi, concluindo em
2003 a sua licenciatura. Em 2004, concluiu o primeiro ano de direção de orquestra na ANSO.

Frequentou diversos cursos e classes de aperfeiçoamento com violinistas e pedagogos conceituados, tais
como James Dahlgreen, Gerardo Ribeiro, Galina Turtchaninova, Gilles Apap e Maxim Vengerov, assim
como Jean-Sebastien Béreau na direção de orquestra.

Tem dedicado grande parte da sua carreira musical à composição de bandas sonoras, sendo-lhe atri-
buído o prémio de melhor proposta musical no concurso "Teatro na Década 97". Compôs igualmente a
música de diversas peças, encenadas no Instituto Português da Juventude, Teatro da Comuna e Teatro
da Trindade. Em 2006, compôs a banda sonora do documentário "Cartas a uma Ditadura" realizado por
sua irmã, a cineasta Inês de Medeiros, exibido em diversas salas de cinema do país e estrangeiro, assim
como a banda sonora da curta-metragem “Stroke” de Sofia de Bottom. Em 2014 escreveu o argumento
e a banda sonora da curta metragem “A Carruagem” de quem é co-autora com o pianista João Vasco,
obra galardoada com uma menção honrosa no Festival de Vídeo da Fundação Inatel.

A sua música é tocada com cada vez maior regularidade por diversos intérpretes, formações de câmara e
orquestras, destacando a Orquestra Metropolitana de Lisboa, Orquestra Sinfonietta de Lisboa e
Orquestra do Algarve. Foi membro fundador do Quarteto Lopes-Graça de 2005 a 2014, com quem
atuou com grande frequencia nas maiores salas portuguesas e no estrangeiro, destacando Andorra em
2008 e Brasil em 2013, tendo participado na Oficina da Música em Curitiba e, posteriormente, atuado
em Sorocaba e Brasília. Com esse quarteto, gravou em 2008 o CD “Música Portuguesa para Quarteto”
com obras de António Victorino d’Almeida e Fernando Lopes-Graça e em 2011 o CD “Festival Cria-
sons”, com obras de compositores portugueses, nomeadamente o Quarteto da Serra d’Arga, de sua auto-
ria.

Regularmente convidada para orientar cursos e master-class, destacam-se: master-class em 2011 e 2012
na Escola Portuguesa em Maputo (Moçambique); Oficina da Música de Curitiba (Brasil) em 2013; Fes-
tival Música Junior em 2009 em Lisboa e 2014 em Montalegre; Conservatório de Óbidos em 2015.

Actualmente mantém uma carreira artística muito intensa na área da música de câmara, sendo membro
fundador do Quarteto Camões e do agrupamento Rumos Ensemble com quem já se apresentou em Por-
tugal, Brasil, Alemanha, Namíbia e África do Sul com o recital multimédia “Tocando Portugal, um reci-
tal quase um doc”.

É professora de violino desde 2004 na Escola de Música do Conservatório Nacional.

http://www.annevictorinoalmeida.com

http://www.annevictorinoalmeida.com/


TIAGO DE SOUSA DERRIÇA

Nasceu em Lisboa no ano de 1986.

Estudou  no  Conservatório  de  Música  da  Metropolitana,  na
classe  de  violoncelo,  com  Eugen  Prochác,  Peter  Flanagan  e
João Pires.
Frequentou paralelamente a disciplina de Análise e Técnicas
de  Composição  na  Academia  de  Música  de  Santa  Cecília
com o compositor Pedro Faria Gomes.

Realizou estudos de mestrado na Universidade de Évora,
onde contou com a orientação de Christopher Bochmann, e é

Licenciado em Composição pela Escola Superior de Música de Lisboa. Nesta, estudou com João
Madureira, Luís Tinoco, Sérgio Azevedo, Roberto Perez e António Pinho Vargas.

Participou em vários Estágios de Direcção de Orquestra em Leiria, orientados pelo maestro Jean-
Sébastien Béreau. Integrou também o Segundo Estágio Nacional da Orquestra Sinfónica
Académica Metropolitana dirigido pelo maestro Michael Zilm.

As  suas  peças  têm sido  interpretadas  por  diversos  grupos  de  música  de  câmara,  bem como pela
Albany Symphony Orchestra, Orquestra Sinfonietta de Lisboa, Coro Ricercare, Chamber
Orchestra Kremlin, United Europe Chamber Orchestra, Menuhin Academy Soloists, Orquestra
Metropolitana de Lisboa e Nova Orquestra de Lisboa. Para além de regularmente interpretadas
em Portugal, a suas peças têm sido tocadas na Alemanha, Áustria, Bélgica, Eslováquia, Eslovénia,
Estados Unidos da América, Itália, Lituânia, República Checa e Rússia.

A sua obra "Abertura Rompante" abriu a temporada de 2009/2010 da Orquestra Metropolitana de
Lisboa sob a direcção do maestro Josep Caballé-Domenech. A sua música foi também requisitada
para o Prémio Jovens Músicos da Antena 2 / RTP, no qual a peça "Estudo entre estudo" figurou
como obrigatória para a edição de 2010.

Colaborou com o Teatro da Trindade e com a encenadora Maria Emília Correia, escrevendo a
música para a peça de teatro "Não se ganha, Não se paga!" de Dário Fo.
Foi também compositor e orquestrador da peça “Uma Bizarra Salada”, a partir de textos de Karl
Valentin, estreada no Teatro São Luís, com a encenação de Beatriz Batarda e a direcção musical
de Cesário Costa.

Tem também trabalhado como orquestrador e arranjador, destacando-se projectos com os
guitarristas Fernando Alvim, Piñeiro Nagy e Ricardo Parreira, a soprano Elisabete Matos e os
fadistas Ana Moura, Cuca Roseta, Mafalda Arnauth, Raquel Tavares e Ricardo Ribeiro.

A sua música está editada em CD pelas etiquetas Direcção Geral das Artes e Metropolitana.

info@tiagoderrica.com

mailto:info@tiagoderrica.com


EDWARD LUIZ AYRES D’ABREU

Nasceu em 1989.

Inicia  os  estudos  musicais  aos  cinco  anos.  Ingressa
mais tarde no Conservatório Nacional onde estuda
com Rui Pinheiro (Piano), Armando Vidal (Música
de  Câmara),  Daniel  Schvetz  e  Eli  Camargo  Jr
(Música de Câmara e Composição), entre outros.

Paralelamente, estuda Artes Visuais e Arquitectura,
interrompendo os estudos académicos nestas áreas
para se dedicar ao curso de Composição da Escola
Superior de Música de Lisboa, sob orientação de
Sérgio Azevedo e António Pinho Vargas.

Durante um ano, em programa Erasmus, frequenta o Conservatório Nacional Superior de Paris
(CNSMDP), estudando com Gérard Pesson (Composição), Claude Ledoux (Análise), Yan Maresz e
Yann Geslin (Electrónica), e outros, tendo contactado com diversos compositores dos quais destaca
Francesco Filidei e Claire-Mélanie Sinnhuber.

Frequentou diversas masterclasses e conferências (Emmanuel Nunes, Marc-André Dalbavie,
Ferneyhough, João Pedro Oliveira) e um curso de Gamelão de Java. Estudou com o compositor
Faradzh Karaev no Conservatório de Moscovo, durante o Verão de 2009.

Termina a licenciatura com nota máxima no exame final e prepara um mestrado em Musicologia
(co-tutela Danièle Pistone, Paris IV - Sorbonne / Paulo Ferreira de Castro, FSCH-UNL), em que se
debruçará sobre a obra de Ruy Coelho (1889-1986).

Foi seleccionado para participar, em 2012, no Workshop de Composição para Voz da Fundação
Calouste Gulbenkian, no âmbito da European Network of Opera Academies, onde será orientado
por Luca Francesconi.

Premiado como aluno e pianista acompanhador, autor de três óperas e música de câmara variada,
fundou ainda o mpmp, movimento patrimonial pela música portuguesa, e a revista glosas, de que é
director.

edward@mpmp.pt

mailto:edward@mpmp.pt


DANIEL DAVIS

Nasceu no Porto a 25 de Agosto de 1990.

Muito novo mudou-se para América Latina - Venezuela - e
com dez anos voltou a Portugal — Ilha da Madeira — onde
começou a sua actividade musical na Banda Filarmónica de
Santa Cruz em percussão com o professor Adelino Correia.
Paralelamente à percussão, começou os seus estudos em
Saxofone  com  o  Primeiro  Sargento  da  Banda  Militar  da
Madeira, Roberto Coelho.

No ano de 2008 ingressa no Curso Pro ssional de
Instrumentista no Conservatório - Escola das Artes Engº. Luíz

Peter Clode no Funchal — Madeira, na classe de Saxofones leccionada pelo professor Duarte Basílio.
Participou em vários intercâmbios com a Banda Militar da Madeira, patrocinados pela parceria da
instituição com o Conservatório. Chegou a ser reforço da Orquestra Clássica da Madeira em várias
ocasiões e Saxofonista na Big Band Pestana da Região Autónoma da Madeira.

Começou a interessar-se pela Composição ao mesmo tempo que estudava Saxofone no conservatório,
tendo como tutor de A.T.C, Física do Som e Composição o Professor Francisco Loreto e História da
Música e Prática de Teclado com o professor Robert Andrés. Estas foram muito importantes para a sua
formação como Compositor graças ao material fornecido e ao acompanhamento por parte dos
professores não só nas aulas, como também por fora.

No ano de 2011 ingressa na Escola Superior de Música de Lisboa no curso de Composição sob a
orientação do Professor Sérgio Azevedo. Assistiu e participou em vários seminários organizados pela
escola. Teve aulas de Orquestração com o Professor Roberto Alejandro Peréz, Técnicas de
Composição com o professor Carlos Marecos e Análise com o professor Carlos Caires e João
Madureira.

Em 2013 ganhou a Menção Honrosa do Prémio de Composição da Antena 2/SPA e no mesmo ano
ganhou, também, a Menção Honrosa do II Prémio de Composição da Banda Sinfónica Portuguesa
realizado na Sala Suggia na Casa da Música do Porto.

Em 2014 termina a licenciatura na Escola Superior de Música de Lisboa com a nota de 19 valores,
sendo atribuída em unanimidade pelo Juri do exame. Em Setembro do mesmo ano (2014) ganha por
unanimidade o 1º lugar no Prémio de Composição SPA/Antena 2 com a peça “…from the last breath”.

No ano lectivo de 2014-2015 é bolseiro da fundação Calouste Gulbenkian.

Actualmente está a frequentar o primeiro ano do Mestrado em Musica na área de Composição na
Escola Superior de Música de Lisboa, sob orientação do professor Luís Tinoco.

https://www.facebook.com/danieldaviscompositor

https://www.facebook.com/danieldaviscompositor


GRUPO VOCAL OLISIPO

O Grupo Vocal Olisipo foi fundado em 1988, tendo sido desde
então dirigido por Armando Possante. O seu repertório é vasto e
eclético, abrangendo obras do período medieval aos dias de hoje.
Tem colaborado frequentemente com compositores, tendo
apresentado em primeira audição obras de Bob Chilcott (Irish
Blessing), Ivan Moody (The Meeting in the Garden, The
Prophecy  of  Symeon),  Christopher  Bochmann  (Maria  Matos
Medley, Morning e a ópera Corpo e Alma), Eurico Carrapatoso
(Magnificat em Talha Dourada, Horto Sereníssimo, Stabat
Mater), Vasco Mendonça (Era um Redondo Vocábulo), Luís
Tinoco (Os Viajantes da Noite) e Manuel Pedro Ferreira
(Delirium),entre outros.

Trabalhou com dois dos mais prestigiados ensembles mundiais da actualidade – “Hilliard Ensemble” e
“The King’s Singers” e também interpretação de ópera barroca com Jill Feldman.

Conquistou  já  diversos  prémios  em  concursos,  nomeadamente  uma  menção  honrosa  no  Concurso  da
Juventude Musical Portuguesa e o Primeiro Prémio nos concursos International May Choir Competition em
Varna,  Bulgária,  Tampere  Choir  Festival  na  Finlândia,  36º  Concorso  Internazionale  C.A.Seghizzi  em
Gorizia, Itália e 5º Concorso Internazionale di Riva del Garda em Itália, e vários prémios de interpretação.

Efectuou inúmeras actuações por todo o país, tendo-se já apresentado nos principais Festivais de Música
em palcos como os do Centro de Arte Moderna, Centro Cultural de Belém, Teatro Nacional de S. Carlos,
Casa da Música e Teatro Rivoli, entre muitos outros. Tem colaborado com vários ensembles instrumentais
e orquestras, como o Quarteto Lacerda, Quarteto Arabesco, Capella Real, Músicos do Tejo, Academia de
Música Antiga, Orquestra de Cascais e Oeiras, OrchestrUtopica, Orquestra Sinfónica Juvenil, Orquestra do
Algarve, Orquestra Filarmonia das Beiras e Orquestra Metropolitana de Lisboa.

Internacionalmente tem-se apresentado em concertos por toda a Europa. Participou como convidado em
Sunderland, Inglaterra e no Festival 500, em St. John’s no Canadá e mais recentemente em Singapura, onde
apresentou 3 concertos de música Portuguesa com especial enfoque nos compositores Francisco Martins,
Estêvão de Brito, Eurico Carrapatoso e Fernando Lopes-Graça. Em todos os festivais, o grupo orientou
diversos workshops para coros e maestros de todo o mundo.

Em cinema participou no filme “As variações de Giacomo” onde contracenou com os actores  John
Malkovich  e Veronica Ferres e com os cantores Miah Persson, Florian Bösch e Topi Lehtipuu.

Gravou o Officium Defunctorum de Estêvão de Brito e as Matinas de Natal de Estêvão Lopes Morago para
a editora Movieplay, Cantatas Maçónicas de Mozart para a EMI, e, para a Diálogos, Tenebrae com música
de Francisco Martins e Manuel Cardoso e o Magnificat de Eurico Carrapatoso.

http://www.grupovocalolisipo.net/
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Fundado em 2014, o Paris Guitare Quartet, reúne quatro músicos dotados de uma grande expe-
riência tanto no domínio da música clássica como, também, no do jazz.

O quarteto foi convidado em diversos concertos e festivais - Lagoa (Pt), Viseu (Pt), Lisboa (Pt),
Abrantes (Pt), Cieux (Fr), Athis-Mons (Fr), Bois-le-Roi (Fr), Paris, Morangis, Morsang, Juvisy,
Royaumont, Hondarribia (E), etc.

Unidos pela mesma paixão do palco, eles decidem aliar os seus talentos e oferecer ao público um
reportório de música antiga e moderna, num contraponto de ambientes e sonoridades contrastantes,
tendo como linha condutora a paixão por este instrumento maravilhoso, a guitarra clássica.

Formados pelos maiores mestres do instrumento, os guitarristas do Paris Guitare Quartet trans-
mitem uma cultura e um « savoir-faire » do qual são depositários, ensinando nos conservatórios da
região parisiense.

Reportório : Telemann, Bach, Brahms, Albéniz, Poulenc, Debussy, Ravel, Brouwer, Piazzolla,
Martin, M.-D. Pujol, C. Machado, S. Fonseca, F. Lapa, etc.

http://parisguitarquartet.wix.com/quartet

PARIS GUITARE QUARTET
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Quitó De Sousa Antunes
Após os seus estudos de guitarra clássica, flauta transversal e viola d’arco em
Portugal, onde foi bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian, Quitó De Sousa
Antunes foi aperfeiçoar-se em França com Betho Davezac no conservatório de
Paris  XV  onde  obteve  o  Primeiro  Prémio  Cidade  de  Paris,  bem  como  no
conservatório nacional de Meudon onde obteve a Medalha d’Ouro e o Diplôma
de Aperfeiçoamento. Frequentou em seguida, vários cursos e masterclasses com
Alberto Ponce, Manuel Morais, Nuno Torka-Miranda, Arlette Biget, Claude-

Henri Joubert, Nicolas Brochot, Gérard Pesson et Arnaud Dumond. Muito interessado pela música
contemporânea, foi membro fundador do ensemble de guitarras Harmonique 12 e participou na estreia
mundial d’obras de D. Visser, P. Challulau, E. Rolin, C. Zulian, Ph. Demier, L. Bicalho, F. Vercken, G.
Gioanola, J. L. Petit e A. Brochot. Actualmente é professor titular no conservatório Les Portes de l’Essonne
e é o director artístico do Festival Internacional Guitar’Essonne.
As suas transcrições de Ravel, Debussy e Fauré estão editadas pelas Edições Alphonse Leduc Paris.

Sébastien Lechanoine
Atraído pela música desde muito pequeno, começou o estudo da guitarra clássica
no conservatório com a idade de seis anos. Aluno do ensino articulado na escola
secundária de Thiais, ele descobre o prazer da música-de-câmara e da orquestra,
graças à aprendizagem do contrabaixo. A prática intensiva do instrumento, a des-
coberta  do  reportório  sinfónico,  bem como o  ensido  que  aí  é  leccionado,  fazem
nascer uma vocação musical, jamais contrariada pelo passar dos anos. En 1993
obteve o Diplôma de Excelência na classe de guitarra de Didier Prat. Aperfeiçoa-

se em seguida em estágios e masterclasses com Pablo Marquez, Tania Chagnot e Roberto Aussel, bem co-
mo na classe do mestre Betho Davezac. Do seu encontro com o guitarrista argentino Raul Maldonado, nas-
cerá o “Trio Tiempos” que eles compõem com Elodie Bouny. O Trio, que toca um reportório exclusiva-
mente constituído por música sul-americana tradicional ou original, produziu-se em numerosos concertos
em França e na ilha da Réunion. De formação clássica, Sébastien interessa-se por diversos estilos musicais,
desde as peças para alaúde de Weiss ou Bach, até à corrente minimalista personificada por Steve Reich,
passando pelas obras do compositor argentino Abel Fleury.

Thomas Baron
Thomas Baron descobre a guitarra através da canção e da música pop, com a
idade de 12 anos. Em autodidata aprende de ouvido as peças de guitarra clássica
dos discos de seu pai e fica literalmente apaixonado pelo instrumento.
Depois dos seus estudos no conservatório de Rueil-Malmaison, ele obtém em
1995 o Primeiro Prémio tanto em Guitarra como em Música-de-Câmara. Aperfei-
çoou-se em seguida, no conservatório de La Courneuve com Alberto Ponce. Pa-
ralelamente  continua  os  estudos  no  CEFEDEM  de  Ile-de-France  e  obtém  o

« Diplôme d’Etat » de professor de música. Thomas Baron, atraido também pelas músicas improvisadas,
frequentou a American School of Modern Music onde desenvolve os seus conhecimentos teóricos ligados à
harmonia jazz e ao improviso. Actualmente é professor titular no conservatório de Sainte-Geneviève-des-
Bois e ensina a guitarra com toda a sua polivalência. Da música antiga ao Rock, esta abertura sobre a diver-
sidade é sem dúvida o que o caracteriza melhor.

Marc Salvatore
É durante a adolescência que Marc Salvatore adopta este instrumento em autodi-
data e toca um reportório de jazz e Bossa-Nova. O seu primeiro professor Phi-
lippe Lombardo, graças ao qual ele desenvolve os seus conhecimentos ligados ao
jazz, leva-o igualmente a descobrir a guitarra clássica. Depois dos seus estudos
no conservatório de Hay-les-Roses, na classe de Tania Chagnot, ele obtém a Me-
dalha d’Ouro em 1997. Depois de vários anos de aperfeiçoamento, Marc desen-
volve várias experiências musicais com o gupo Dédale, o bandolinista Marcel
Gasparini e em orquestra de guitarras, notadamente sob a direcção de Léo Brou-
wer. O seu trabalho instrumental que oscila sempre entre o clássico e o jazz, é

fortemente inspirado pelo compositor e guitarrista Ralph Towner.



Contacto :
Association Guitar’Essonne

Quitó De Sousa Antunes
95 A, Rue Edouard Vaillant
91200 Athis-Mons (France)

quitoantunes@msn.com
0033 698 260 153
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